
- Preparar, com antecedência, os vários gestos: Entrada
da Palavra, velas para o Evangelho, aspersão na Profis-
são de Fé, apresentação dos dons e cartazes com os sete
dons. Tenha um lugar apropriado para colocar os sete
dons. Envolva os crismandos.
- Fazer o acendimento do Círio Pascal com o refrão:
"Preenche meu ser..." nº 48. Em seguida acender as velas
do altar.

01. ACOLHIDA
C.  Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Depois de
uma longa caminhada de cinquenta dias de cele-
bração pascal, o Senhor nos reúne para celebrar a
plenitude da Páscoa: o dom do Espírito Santo.
Cantemos.

02. CANTO
Salve, Espírito Divino... nº 837

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
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ANO VOCACIONAL DIOCESANO

"COMO O PAI ME ENVIOU, TAMBÉM EU VOS ENVIO"
Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos enche de alegria
e paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo,
esteja convosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos hoje o dia em que o Espírito Santo
foi derramado sobre os Apóstolos reunidos no
Cenáculo, junto à Mãe do Senhor. O Espírito, que
guiou Jesus, é dado a nós, para que nossa comuni-
dade se torne manifestação de Deus, proclamando
suas maravilhas. É o Espírito Santo que nos impul-
siona à missão, suscitando atitudes de unidade, mi-
sericórdia, bondade, justiça, paz, esperança e re-
conciliação.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Antes de nos alimentar da Palavra de Deus, re-
conheçamos nossos pecados. (silêncio)
Senhor, que viestes salvar... nº 237
D. Deus Todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que, por seu Filho, nos
envia o Espírito. Ele faz em nós sua morada. O Es-
pírito reúne os diferentes, forma comunidade e
suscita a partilha da vida. Cantemos bem alegres.
Glória a Deus lá nos céus... nº 251

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus que, pelo mistério da festa de hoje,
santificais a Vossa Igreja inteira, em todos os



povos e nações, derramai por toda a extensão
do mundo os dons do Espírito Santo, e realizai
agora nos corações dos fiéis as maravilhas que
operastes no início da pregação do Evangelho.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho,
na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Enquanto se canta o refrão: "A Bíblia é a Palavra de
Deus, semeada no meio do povo, que cresceu, cresceu e
nos transformou, ensinando-nos viver um mundo novo"
o Lecionário é introduzido pelo corredor central. Ele
vem ladeado por sete velas vermelhas e os cartazes com
os dons do Espírito Santo. As pessoas com as velas e com
os cartazes ficam até o fim do Evangelho.

PRIMEIRA LEITURA: At 2,1-11

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 103 (104)
Refrão: Enviai o Vosso Espírito Senhor, e da
terra toda a face renovai.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 12,3b-7.12-13

L.2 Leitura da Primeira Carta de Paulo aos
Coríntios.

SEQUÊNCIA DE PENTECOSTES
Cantar no Lecionário.

EVANGELHO: Jo 20,19-23

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Refrão: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Vinde, Espírito Divino, e enchei com Vossos dons
os corações dos fiéis; e acendei neles o amor como
um fogo abrasador!

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.
- Após a proclamação do Evangelho, canta-se todo o
canto: "Oh! Vinde, Espírito criador..." nº 842. As velas
são colocadas na menorá (candelabro de 7 velas) e os
"dons" em um local já preparado. Segue a homilia.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A solenidade de Pentecostes celebra a terceira
pessoa da Santíssima Trindade. Não há vida cristã
nem Igreja sem a presença do Espírito Santo. Ele é
a alma da Igreja. Hoje, o Espírito do Senhor é der-
ramado sobre nós, a fim de levar à plenitude os

mistérios pascais. Cinquenta dias após a Ressur-
reição do Senhor, nos reunimos em nossas Igrejas
para fazermos a mesma experiência dos apóstolos
no cenáculo no dia de Pentecostes. Esse Espírito
nos comunica o grande dom que a Páscoa de Je-
sus nos trouxe: o dom da paz e do perdão. Pois
onde há paz, não há divisão e sim unidade. É o
Espírito Santo que nos reúne como Igreja.
- O Evangelho nos apresenta o Cristo, que depois
de comunicar a paz e o perdão envia o Espírito
Santo sobre os apóstolos. O Cristo repete o gesto
do Pai Criador no Gênesis. O Pai soprou nas nari-
nas de Adão e ele se tornou um "ser vivente". Ago-
ra é o Cristo quem sopra sobre os apóstolos dan-
do-lhes uma nova vida, a vida do Espírito. Orde-
na-lhes que continuem a missão de reconciliar os
homens com o Pai, tornando-os uma nação santa,
um povo consagrado a Deus. No Salmo cantamos:
"Enviai o Vosso Espírito Senhor e da terra toda a
face renovai". De fato, o Sopro de Cristo, o Espí-
rito Santo, realiza a purificação dos fiéis e a sua
santificação, para que sejam um povo consagrado
a Deus.
- A missão do Espírito é nos revelar quem é o Deus
verdadeiro e nos dar a conhecer os seus mistérios.
Sobre isso fala Santo Hilário, bispo do Século IV,
no seu Tratado Sobre a Trindade: "Por conseguin-
te, já que a nossa fraqueza não nos permite com-
preender nem o Pai nem o Filho, o Dom que é o
Espírito Santo estabelece certo contato entre nós e
Deus, para iluminar a nossa fé nas dificuldades re-
lativas à encarnação de Deus. Assim, o Espírito
Santo é recebido para nos tornar capazes de com-
preender. Como o corpo natural do homem per-
maneceria inativo se lhe faltassem os estímulos ne-
cessários para as suas funções - os olhos, se não
há luz ou não é dia, nada podem fazer; os ouvidos,
caso não haja vozes ou sons, não cumprem seu
ofício; o olfato, se não sente nenhum odor, para
nada serve; assim é a alma humana: se não recebe
pela fé o Dom que é o Espírito, tem certamente
uma natureza capaz de conhecer a Deus, mas fal-
ta-lhe a luz para chegar a esse conhecimento".
- Na segunda leitura o Apóstolo dirige uma carta à
comunidade ricamente ornada pelos dons do Espí-
rito Santo, mas que precisava tomar consciência
de que o grande dom do Espírito é fazer de nós,
que somos tão diferentes, um só povo reunido em
Cristo. Há variedade de dons, mas todos eles es-
tão a serviço da unidade: "Cada um recebe o dom
de manifestar o Espírito para a utilidade de todos".
Pelo Batismo, o Espírito gera um só Corpo, o Cor-



po de Cristo, sem distinção de pessoas. O Espírito
Santo dá dons, carismas e ministérios para o bem
da Igreja. Ele é a força para o testemunho na mis-
são. Nos diz o Apóstolo: "De fato, todos nós, ju-
deus ou gregos, escravos ou livres, fomos batizados
num único Espírito, para formarmos um único cor-
po, e todos nós bebemos de um único Espírito". A
diversidade na Igreja não é para a divisão. O Espí-
rito gera a comunhão e dá força para a unidade.
- Nesta semana celebramos no Brasil a "Semana
de oração pela unidade dos cristãos" promovida
por várias Igrejas Cristãs. Continuemos a pedir que
o Espírito Santo manifeste a unidade tão desejada
pelo próprio Senhor. Para nós o Espírito Santo nos
é dado para fazer nascer o Corpo de Cristo, a Igre-
ja, através da fé e do Batismo e tornar frutífero este
Corpo pela missão assumida. Pelo testemunho, o
cristão anuncia as maravilhas de Deus. Como o Es-
pírito Santo tem me animado para a comunhão
e a missão? Que sinais da comunhão na diversi-
dade de dons eu percebo na Comunidade?

10. PROFISSÃO DE FÉ
- O dirigente convida a liderança da comunidade para
se aproximar do Círio Pascal e acender a vela em nome
da Comunidade. Em silêncio, faz uma oração e durante
o refrão se espalha no meio da assembleia. Refrão: "Vem,
Espírito Santo, vem, vem iluminar" [2x].
- Digamos juntos: Creio em Deus...
- Faz-se a aspersão da assembleia enquanto se canta:
"Banhados em Cristo..." nº 07.

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãs e irmãos na alegria da festa de hoje, uni-
dos no Espírito Santo, elevemos nossas preces ao
Pai de amor e misericórdia. A cada pedido, diga-
mos juntos: Dai-nos ó Pai, o Vosso Espírito de
amor!
L.1 Para que, mediante a efusão do Espírito San-
to, seja plenificada sempre mais a Igreja com seus
dons e a congregada na unidade. Roguemos ao Se-
nhor.
L.2 Para que nem um povo ou cultura se sinta es-
tranho na Igreja de Deus, mas, na diversidade, to-
dos participem do diálogo fraterno. Roguemos ao
Senhor.
L.1 Para que o Santo Espírito se digne abençoar e
santificar o Papa Francisco, nosso Bispo Dom Pau-
lo, sacerdotes e diáconos, dando-lhes cada vez mais
o dom da Sabedoria. Roguemos ao Senhor.
L.2 Para que os pobres e doentes, os tristes e aban-
donados, os presos e os perseguidos sejam forta-

lecidos na esperança. Roguemos ao Senhor.
L.1 Para que o Espírito Santo cure nossas fraque-
zas e fortaleça nossa fé, revele-nos toda  verdade e
nos conduza à alegria eterna. Roguemos ao Se-
nhor.
L.2 Amanhã inicia a semana do meio ambiente. Pe-
çamos ao Espírito Santo que nos inspire ações em
respeito, proteção e cuidado com a Casa Comum.
Roguemos ao Senhor.
L.1 Que sejam fortalecidos na esperança e carida-
de os que trabalham com o cuidado da vida neste
tempo da pandamia do Coronavírus. Roguemos ao
Senhor.
D. Deus, que enviastes aos corações dos Vossos
fiéis o Espírito Santo, acolhei nossas súplicas e
tornai-nos testemunhas do Evangelho. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O Espírito de Deus dá vida a toda a criação. A
vida é dom e compromisso! Ela deve ser amada e
protegida. Apresentemos no altar do Senhor nos-
sos dons, dízimo e ofertas, frutos do nosso traba-
lho.
O Espírito do Senhor... nº 849

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Ó Deus bondoso e fiel, é muito bom te louvar
em todo tempo e lugar. Neste dia louvamos o Cris-
to, nossa Páscoa, Ressuscitado! Como Igreja dis-
cípula missionária Vos louvamos, cantando.
Deus infinito, nós te louvamos... nº 1.193
D. Acolhei Pai Santo, as súplicas e louvores que
Vos apresentamos. Abri o nosso coração à Vossa
graça e misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Nesta Solenidade, rezemos como o Senhor nos
ensinou: Pai nosso...
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15. ABRAÇO DA PAZ
D. Quando Jesus sopra o Espírito Santo sobre os
Apóstolos nasce a missão da Igreja: realizar a re-
conciliação no mundo pela paz e pelo perdão. Se-
jamos promotores da vida renovada em Cristo.
Esteja sempre com você... nº 544.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ME aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apresenta
o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Todos ficaram cheios do Espírito Santo, e
proclamavam as maravilhas de Deus, aleluia!" Eis
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
Senhor, vem dar-nos sabedoria... nº 856

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus que enriqueceis a Vossa Igreja com
os bens do céu, conservai a graça que lhe des-
tes, para que cresçam os dons do Espírito Santo
e aumente nela a eterna redenção. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

18. RITO PARA APAGAR O CÍRIO PASCAL
- O dirigente aproxima-se do Círio ainda aceso e se diri-
ge ao povo com a seguinte motivação.
D. Irmãos e irmãs, na noite da Vigília, aclamamos
Cristo nossa Luz e acendemos o Círio Pascal. A
luz do Círio nos acompanhou nestes cinquenta dias
do Tempo da Páscoa. Hoje, dia de Pentecostes,
concluímos este Tempo e o Círio será apagado.
Este sinal nos é tirado, para que, educados na es-
cola pascal do mestre Ressuscitado, tornemo-nos
a "Luz de Cristo" que se irradia. Como uma coluna
luminosa que passa no mundo, iluminemos os ir-
mãos e irmãs e sejamos seus guias no êxodo defi-
nitivo rumo ao céu.
- A seguir o dirigente diz ou canta: D. Eis a Luz de
Cristo! Todos: Demos graças a Deus!
- Em seguida entoa-se o refrão pascal: Cristo venceu
aleluia! Ressuscitou, aleluia! O Pai lhe deu gló-
ria e poder. Eis nosso canto, aleluia!

- Após o refrão, o dirigente faz uma reverência ao Círio
Pascal. Pode-se acender algumas velas de líderes lem-
brando a missão da Comunidade. Depois, voltado para
o povo, proclama a seguinte oração:
D. Dignai-vos, ó Cristo, acender nossas lâm-
padas da fé. Que em Vosso templo elas reful-
jam constantemente, alimentadas por Vós, que
é a luz eterna. Sejam iluminados os ângulos
escuros do nosso espírito e sejam expulsas
para longe de nós as trevas do mundo. Vós,
que viveis e reinais para sempre.
- Enquanto se canta, "Amém, aleluia! Amém,
aleluia! Amém, aleluia, aleluia, amém!" o diri-
gente apaga o Círio que permanece junto à pia batismal
ou em um lugar digno na sacristia.

19. AVISOS
- 01/06 - Santa Maria, Mãe da Igreja. Em sua casa,
reze em comunhão com a Igreja o Terço Gozoso.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. O Deus que derramou em nossos corações o
seu amor nos encha de alegria e consolação e nos
abençoe: Pai e Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Enviados em missão pela força do Espírito, ide
em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo com toda a equipe reunida:
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

21. CANTO
Quando o Espírito... n° 859

Leituras para a Semana
2ª - Memória da Bem-aventurada Maria Mãe da Igreja:
Gn 3,9-15.20 ou At 1,12-14 / Sl 86(87) / Jo 19,25-35
3ª  2Pd 3,12-15a.17-18 / Sl 89(90) / Mc 12,13-17
4ª  2Tm 1,1-3.6-12 / Sl 122(123) / Mc 12,18-27
5ª  2Tm 2,8-15 / Sl 24(25) / Mc 12,28b-34
6ª  2Tm 3,10-17 / Sl 118(119) / Mc 12,35-37
Sáb.: 2Tm  4,1-8 / Sl 70(71) / Mc 12,38-44


